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O catálogo da exposição sobre São Bernardo realizada na Biblioteca 
Nacional é, portanto, digno de todo o louvor e honra a Cultura portuguesa. 
O seu diligente compilador, que sobre cada peça exposta, e são 386, faz 
atinentes considerações, merece os agradecimentos de quem se interessa 
pela Cultura em Portugal. Não esqueçamos que São Bernardo, como escreveu 
Daniel Rops e repetiu o Prof. Gama Caeiro, foi certamente o maior dos 
franceses do seu tempo e, decerto também, o maior cristão e o mais eficiente 
dos europeus. 
Francisco Leite de Faria 
Frei Bartolomeu dos Mártires (1514-1590). Catálogo Biblio-Icono-
gráfico, Biblioteca Nacional, 192 pp., Lisboa 1991. 
O famoso Dominicano Frei Bartolomeu, natural da freguesia dos Már-
tires, em Lisboa, morreu no Convento de São Domingos, em Viana do Castelo, 
no dia 16 de Julho de 1590, fez portanto 400 anos em 1990. Para comemorar 
esse quarto centenário a Biblioteca Nacional organizou instrutiva exposição, 
de que publicou o catálogo em 1991. 
Começa esse catálogo, depois de eruditos dizeres do Sr. Prof. José V. de 
Pina Martins, com a muito útil Cronologia da Vida de Frei Bartolomeu dos 
Mártires, que ocupa 8 páginas. Segue a indicação de 36 edições de obras suas, 
começando pela única das Opera omnia, publicadas em Roma em 1734-1735 
pelo cisterciense Dom Malaquias dTnguimbert, Arcebispo de Carpentras, na 
França, e conselheiro de D. João V, que decerto pagou as despesas da 
impressão desses dois volumes; indicam-se depois 15 edições do Cathecismo 
ou doutrina christãa & praticas spirituaes e as suas duas edições em espanhol, 
tendo sido publicadas no século XV I seis das edições portuguesas. Assim esta 
obra de Frei Bartolomeu dos Mártires é das que mais vezes se publicaram 
em português no século XVI ; mais do que ela só as 9 edições da Primeira 
Parte dos Diálogos da Vida Cristã por Frei Heitor Pinto e as 8 do Livro 
do Rosário de Nossa Senhora por Frei Nicolau Dias. Os Lusíadas de Luís de 
Camões, como é sabido, só tiveram 5 edições no século XVI. 
Indicam-se depois 9 edições do Stimulus Pastorum, de que se afirma ter 
havido 22 edições, além da sua recente tradução ao português. Pena é que 
se não diga neste catálogo quais foram essas 22 edições, impressas provavel-
mente no estrangeiro, excepto as duas primeiras. Seguem 4 edições do 
Compendivm Spiritvalis Doctrinae e também a sua tradução portuguesa. 
Está depois a indicação de 6 livros patrocinados, ou mandados publicar por 
Frei Bartolomeu dos Mártires, entre os quais as três edições quinhentistas 
das Vidas dos Santos, escritas por Frei Diogo do Rosário. 
A seguinte secção enumera 147 livros, que se consideram terem sido 
fontes para as obras de Frei Bartolomeu dos Mártires. Evidentemente de 
muitos desses livros não há dúvidas de que foram fontes para os conheci-
mentos adquiridos por esse ilustre Arcebispo de Braga, mas de alguns 
podem-se ter dúvidas, como do escolástico valenciano João de Celaya. Deste 
autor houve as Dialecticae Introductiones, que se publicaram em 1516, 1526 
e 1528 com as edições do seu discípulo João Ribeiro, de Lisboa, mas nada 
também indica ter sido esse livro, embora tenha acrescentos de autor portu-
guês, fonte dos conhecimentos patenteados nas suas obras por Frei Barto-
lomeu dos Mártires. Nestes 147 livros indicam-se edições, que o futuro Arce-
bispo de Braga não pôde conhecer, como as Opera omnia de Ludovico Blósio 
(Louis de Blois), publicadas em Sevilha em 1598, as de São Boaventura 
publicadas em Mogúncia de 1588 a 1596, as de São Tomás de Aquino, publi-
cadas em Veneza em 1595, as de São Vicente Ferrer publicadas em Valência 
em 1614 e as do Cardeal Dominicano Tomás De Vio Caetano, publicadas em 
Lyon em 1639. Evidentemente obras desses autores foram fontes principais 
para os conhecimentos de Frei Bartolomeu dos Mártires, mas este não pôde 
conhecer essas edições, publicadas depois da sua morte. 
A secção seguinte contém 89 Livros influentes no ambiente espiritual da 
época, todos os quais efectivamente, mais ou menos, tiveram essa influência 
e outros se lhes poderiam ajuntar, como as Crónicas dos Frades Menores, 
escritas por Frei Marcos de Lisboa, que como Bispo do Porto desde 1582, 
foi conhecido e admirado pelo Arcebispo de Braga, que precisamente nesse 
ano deixou de o ser, renunciando a esse cargo e retirando-se para o seu 
Convento de São Domingos em Viana do Castelo. As Crónicas de Frei Marcos 
de Lisboa estavam então a ter grande difusão não só em Portugal, mas 
também no estrangeiro. Antes de 1590 já tinham tido 25 edições. 
A secção seguinte abrange 139 livros ou estudos sobre Frei Bartolomeu 
dos Mártires. Praticamente está aí tudo o que se publicou em Portugal e no 
estrangeiro sobre esse famoso Arcebispo de Braga. Como não podia deixar 
de ser, indicam-se aí as edições da Vida de Dom Frei Beríolamev dos Mar-
tyres, escrita por Frei Luís de Cacegas, e não Cácegas, e reformada em 
estilo e ordem e ampliada por Frei Luís de Sousa, obra clássica da literatura 
portuguesa, e as suas traduções ao francês, ao espanhol, ao italiano e ao 
inglês. Nesta secção indicam-se 31 publicações do Dominicano e Académico 
Padre Raúl de Almeida Rolo, que desde 1964 se tem dedicado com entusiasmo 
ao estudo e à propaganda da extraordinária figura de D. Frei Bartolomeu 
dos Mártires. 
Finalmente neste catálogo indicam-se 6 gravuras e 7 pinturas, a repre-
sentar esse ilustre Arcebispo de Braga. Seguem reproduções de frontispícios, 
de gravuras e de pinturas referentes a D. Frei Bartolomeu dos Mártires, 
sendo duas das pinturas, além da da capa deste livro, reproduzidas em papel 
brilhante e a cores, tudo o qual realça a esmerada apresentação deste catá-
logo, que dá a conhecer, em todos os seus aspectos, a figura ímpar desse 
erudito e zeloso Arcebispo de Braga. 
Francisco Leite de Faria 
